CELEBRAR  A VOCAÇÃO:  EXERCER  A PARTILHA

                                                           (MÊS VOCACIONAL)             

(I)  RITO DE ENTRADA 

Irmãs e irmãos, partilha é ‘vocação’ de todos. Solidários repartimos dons em vista de boa convivência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai ...  Amém. Em seu amor, /  Deus se reparte entre todos. A disposição de crescer no bem é o mais nobre exercício da fraternidade. No que somos e fazemos, /  em tudo nossa vocação seja partilhar.
CANTO DE ENTRADA
           (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Amor implica partilha; egoísmo gera ganância e corrupção. Vocação integra pessoas, socializa bem-estar.  Deus-Amor, isolei-me. / Piedade, me farei solidário. O consumismo condena milhões à fome e multiplica corruptos.  Ética suscita boa cidadania e nos faz responsáveis. Jesus-Irmão, acomodei-me em bem-estar. / Piedade, me farei disponível.  Insensíveis às privações alheias, deixamos de participar.  Por gestos de cooperação resgatamos outros de suas carências. Espírito-Inovação, alienei-me. / Piedade, viverei a comunhão. No perdão de Deus, nos confraternizamos – em nome do Pai... Na partilha,  o viver se torna saudável.  Feliz quem troca seu ‘eu’  por ‘nós’, fazendo-se próximo de sofridos. Ao partilharmos os bens da terra, / festejamos as dádivas do Céu.
(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta aos Romanos - 8, 35. 37-39 :

Irmãs e irmãos, há algo que seja capaz de nos isolar do amor manifestado em Cristo Jesus? Opressão, carência e egoísmo? Perseguição, fome e abandono? Perigos de vida e formas de violência? Em meio a tudo isso, somos capazes de triunfar graças àquele que partilhou conosco seu amor. Sim, eu tenho esta convicção: nem a morte, nem a vida, nem benfeitores ou inimigos, nem o que dá a vida e tampouco o que causa a morte, nem o poder da riqueza e tampouco a humilhação da miséria, nenhuma realidade neste mundo será capaz de nos separar do amor de Deus, que se manifestou em Cristo Jesus, nosso Libertador. PALAVRA  DO   SENHOR
---------------------------

O Deus da Partilha esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Mateus - 14. 13-21 :

Em certa ocasião, Jesus foi, de barco, para um lugar deserto, querendo ficar a sós. O povo, porém, ficou sabendo e muitos foram, a pé, à procura dele. Quando Jesus viu a multidão, foi movido por compaixão e se apiedou de todos. Ao cair da noite, seus discípulos se aproximaram, dizendo: “Este lugar é muito afastado e já é tarde; convém mandar o povo de volta para casa, a fim de que se alimentem”. Jesus reagiu: “Não é preciso que eles vão; cuidem vocês de providenciar alimento para eles”.  Responderam: “Só dispomos de cinco pães e de dois peixes”.  Jesus disse: “Tragam isso para cá”. E ele foi dando ordens para que o povo se acomodasse na grama. Ele tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu e, depois que pronunciou a bênção, partiu os pães, os deu aos discípulos. Eles os distribuíram e todos comeram e ficaram saciados. Com os pedaços que sobraram, ainda encheram doze cestos. Eram em torno de cinco mil homens que se alimentaram, sem contar mulheres e crianças. PALAVRAS   DE   SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus-Partilha,  por vosso mistério assumimos a missão de solidarizar a convivência. Haja entre nós partilha com generosa cidadania. Sejamos testemunhas da Boa Nova. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ

Pessoa de fé, cidadã ideal -
Deus se faz partilha.

Sofrimento seja aliviado -
Jesus se fez doação.

Todos podemos ajudar -
No Espírito cuidamos.

Somos disponíveis -
Igreja abre portas.

Vida de qualidade  -
No amor, o conviver.

(4)  OFERTÓRIO
Oremos...  Agrada a Deus nosso esforço de partilhar sentimentos e atitudes. Esta é nossa vocação: / servir  em famílias e comunidades. Generosos em conviver e agir. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

-------------


(5) L O U V O R

O Deus Disponível esteja convosco...    Corações ao alto.. .    Demos graças... Em família, nos mostramos benfeitores. Convém louvar e agradecer. Realizamos serviços comunitários. / Ao Criador, bendizemos. Discípulo é quem partilha, servindo a irmãos. Na sociedade, praticamos cidadania. / Honra e glória ao Libertador. Testemunhas do Amor, destinados à vida plena. Assumimos a participação na comunidade. / Ao Inovador, servimos. Firmados na coragem da Fé, nos confraternizamos. De graça recebemos, / generosos doamos. Com tantos que nos serviram, no céu e na terra reconhecemos:    S A N T O  
(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda vocação. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a partilha de Cristo Jesus, nosso Libertador. Santificai nossa oferenda. 
Disposto a ser entregue e abraçando solidário a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- doação na partilha a favor da humanidade -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- minha vida a serviço de todos -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO  AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Ao comermos deste pão / e bebermos deste cálice, / anunciamos
 vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos todos em caridade, viva no amor o papa Francisco, nosso bispo Walmor com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES) Junto a vós reconhecemos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Oremos: ... Em benefício de muitos, sirvamos uns aos outros por bens materiais e espirituais. Convivência de confraternização. Seja este o fruto de nossa vocação: irradiar alegria em nosso jeito solidário de conviver. Em nome do Pai ...   Amém. Abençoado seja nosso viver na paz de Deus.  Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem comigo. Vamos em paz.
VOCAÇÃO  NA  IGREJA
Não raro, ‘pobres’ descobrem que o são, quando entram em contato com ‘ricos’. No passado, um povo de ‘escravos’ tomou consciência de sua condição, depois da sofrida experiência de Moisés. Perseguido, ele se viu espelhado no povo sofrido. Engajou-se a promover a libertação de excluídos, um grupo de abandonados e mal tratados. Dessa forma, Deus se revelou amparo de oprimidos (Ex. 3,7-10). 

Um poder ‘centralizador’ se apoderara dos bens, criando classes: oficiais, escribas, funcionários que passaram a ser privilegiados. Razão pela qual, os líderes do povo se apoderavam dos bens, a fim de redistribuí-los ‘desigualmente’. Algo assim acontece, hoje, em relações de poder e de subjugação. A Igreja, então, deve cuidar de denunciar esse desleixo maldoso do poder no trato com o povo humilde. 

Jesus se fez exemplo: rico, ele se tornou pobre para nos enriquecer por sua pobreza (2 Cor 8,9). Não foi para ser servido que veio, mas para servir (Mc 10,45). Ninguém é feliz por ser pobre, mas por se fazer pobre; não é abençoado quem ‘é’ servido, mas quem ‘serve’ (Mc 10,45) (Lc 6,20-21) (cf Lc 1,52s; 4,18; 7,22; 14,21 (14.13); 16.22. O critério é uma atitude ‘ética’ que sempre se pede e impõe.
A ‘vocação’ não implica, necessariamente, uma dimensão ‘econômica’, mas uma nova avaliação dos bens. Há de prevalecer a importância, não do ‘poder’, mas da partilha entre irmãos. A tarefa é colocar os bens a serviço de todos.  Mateus lembra: ricos e pobres sejam discípulos na escola de Cristo: alma de pobre, coração acolhedor, fome de justiça, construir a paz, partilhar os bens. Eis a vocação.
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